
Talento, lutas e vitórias marcaram o biênio 2001-2003 do SindProc-DF

30 de Outubro de 2020

			   A série de entrevistas com os ex-presidentes do Sindicato dos Procu-A série de entrevistas com os ex-presidentes do Sindicato dos Procu-
radores do DF traz nesta semana um bate-papo sobre o biênio 2001-2003, radores do DF traz nesta semana um bate-papo sobre o biênio 2001-2003, 
que contou com a gestão de um jovem procurador do Estado. À época, aos que contou com a gestão de um jovem procurador do Estado. À época, aos 
26 anos, José Cardoso Dutra Junior havia completado dois anos de carrei-26 anos, José Cardoso Dutra Junior havia completado dois anos de carrei-
ra na Procuradoria Geral do DF (PGDF). “Entrei na PGDF com 24 anos, era já ra na Procuradoria Geral do DF (PGDF). “Entrei na PGDF com 24 anos, era já 
um apaixonado pela advocacia. Sonhava com a estabilidade, mas não con-um apaixonado pela advocacia. Sonhava com a estabilidade, mas não con-
vivia bem com a ideia de fazer concurso incompatível com o múnus. A advo-vivia bem com a ideia de fazer concurso incompatível com o múnus. A advo-
cacia pública então foi o meu ponto de equilíbrio. Sou muito realizado sendo cacia pública então foi o meu ponto de equilíbrio. Sou muito realizado sendo 
procurador do DF”.procurador do DF”.
			   Novo na carreira e com bastante energia para progredir com as prerro-			   Novo na carreira e com bastante energia para progredir com as prerro-
gativas dos procuradores, Dr. Dutra resolveu se candidatar. “A representação gativas dos procuradores, Dr. Dutra resolveu se candidatar. “A representação 
de classe sempre esteve presente em mim, desde a faculdade, quando dis-de classe sempre esteve presente em mim, desde a faculdade, quando dis-
putava mandatos de representação discente. Mas, a ideia foi de Daniel Amo-putava mandatos de representação discente. Mas, a ideia foi de Daniel Amo-
relli, presidente que me antecedeu, um apaixonado por essa missão, que me relli, presidente que me antecedeu, um apaixonado por essa missão, que me 
contagiou e incentivou. Miguel Farage também contribuiu com esse momen-contagiou e incentivou. Miguel Farage também contribuiu com esse momen-
to. Eu já era diretor do SindProc-DF. Vencemos uma eleição disputada. Foi to. Eu já era diretor do SindProc-DF. Vencemos uma eleição disputada. Foi 
emocionante ter a confiança de experientes colegas com apenas dois anos de emocionante ter a confiança de experientes colegas com apenas dois anos de 
carreira”.carreira”.
			   Durante o biênio (2001-2003) metas foram estipuladas e conquistadas. “Ar-			   Durante o biênio (2001-2003) metas foram estipuladas e conquistadas. “Ar-
risco dizer, sem falsa modéstia, que a nossa gestão obteve a maior vitória da car-risco dizer, sem falsa modéstia, que a nossa gestão obteve a maior vitória da car-
reira de todos os tempos. Conseguimos a lei que reestruturou a carreira (LC nº reira de todos os tempos. Conseguimos a lei que reestruturou a carreira (LC nº 
681/2003) e que previu de forma autônoma os vencimentos (até então havia ape-681/2003) e que previu de forma autônoma os vencimentos (até então havia ape-
nas lei de equiparação); além de assegurar direitos importantíssimos como o adi-nas lei de equiparação); além de assegurar direitos importantíssimos como o adi-



cional de substituição, o afastamento para estudos e a indenização de transpor-cional de substituição, o afastamento para estudos e a indenização de transpor-
te, que foram muito importantes para a retenção de inúmeros talentos na Casa, te, que foram muito importantes para a retenção de inúmeros talentos na Casa, 
haja vista que antes da lei a diferença remuneratória com outras carreiras típicas haja vista que antes da lei a diferença remuneratória com outras carreiras típicas 
de Estado era abissal. Essas prerrogativas foram fruto de um trabalho intenso, de Estado era abissal. Essas prerrogativas foram fruto de um trabalho intenso, 
que contou com o apoio determinante e decisivo do então Procurador Geral do que contou com o apoio determinante e decisivo do então Procurador Geral do 
DF, Miguel Farage. Nada foi fácil. O DF vivia uma polarização política substancial, DF, Miguel Farage. Nada foi fácil. O DF vivia uma polarização política substancial, 
entre PT e PMDB. Havia reflexos disso dentro da Casa, o que acalorava os deba-entre PT e PMDB. Havia reflexos disso dentro da Casa, o que acalorava os deba-
tes nas nossas assembleias, porém sempre com muito respeito. As divergências tes nas nossas assembleias, porém sempre com muito respeito. As divergências 
nunca nos desuniram na busca de nossos objetivos”. nunca nos desuniram na busca de nossos objetivos”. 

Atividades Sindicais Atividades Sindicais 
			   Durante a entrevista, Dr. Dutra também resgatou memórias junto aos filia-			   Durante a entrevista, Dr. Dutra também resgatou memórias junto aos filia-
dos e as demandas do dia a dia. “Eu dava expediente, em média, três vezes por dos e as demandas do dia a dia. “Eu dava expediente, em média, três vezes por 
semana no Sindicato e contava com o apoio fundamental da Marlene, que até semana no Sindicato e contava com o apoio fundamental da Marlene, que até 
hoje serve a entidade, e da Ângela, que à época a apoiava no secretariado. Além hoje serve a entidade, e da Ângela, que à época a apoiava no secretariado. Além 

disso, eu conhecia absolutamente todos os filiados: ativos e inativos, sem exce-disso, eu conhecia absolutamente todos os filiados: ativos e inativos, sem exce-
ção. Fazia questão de falar ao telefone e de atendê-los na sede, com um cafezi-ção. Fazia questão de falar ao telefone e de atendê-los na sede, com um cafezi-
nho e paciência. Também aproveitava os eventos acadêmicos e festivos para en-nho e paciência. Também aproveitava os eventos acadêmicos e festivos para en-
contrá-los e conversar sobre tudo, profissão, vida pessoal, DF, Brasil e etc”.contrá-los e conversar sobre tudo, profissão, vida pessoal, DF, Brasil e etc”.
			   Nas lutas e vitórias, a parceria de grandes nomes foi decisiva para os resul-			   Nas lutas e vitórias, a parceria de grandes nomes foi decisiva para os resul-
tados da gestão. “Tive ajuda de muitos colegas. Daniel Amorelli, o conselheiro de tados da gestão. “Tive ajuda de muitos colegas. Daniel Amorelli, o conselheiro de 
todas as horas. José Raimundo das Virgens, Luciana Ribeiro e Fonseca, Sebastião todas as horas. José Raimundo das Virgens, Luciana Ribeiro e Fonseca, Sebastião 
Espírito Santo, Carlos Odorico, Sau Ferreira Santos, Marcio Wanderley e Paulo Espírito Santo, Carlos Odorico, Sau Ferreira Santos, Marcio Wanderley e Paulo 
José Machado Corrêa, foram presenças frequentes nas reuniões. Na concepção José Machado Corrêa, foram presenças frequentes nas reuniões. Na concepção 
do nosso anteprojeto de lei, tivemos a colaboração de colegas como Marcos Wi-do nosso anteprojeto de lei, tivemos a colaboração de colegas como Marcos Wi-
tczak, Djacyr Arruda, Gabriel Campos, Rogerio Cavalcanti e Marcos Souza e Silva. tczak, Djacyr Arruda, Gabriel Campos, Rogerio Cavalcanti e Marcos Souza e Silva. 
Com isso, resta a saudade, sem dúvida, da interação permanente com os cole-Com isso, resta a saudade, sem dúvida, da interação permanente com os cole-
gas, dos nossos debates relevantes, das nossas confraternizações, e, sobretudo, gas, dos nossos debates relevantes, das nossas confraternizações, e, sobretudo, 
da sede que montamos, até hoje usada pela entidade. Tenho vontade de retomar da sede que montamos, até hoje usada pela entidade. Tenho vontade de retomar 
isso um dia. Reviver o movimento de classe”. isso um dia. Reviver o movimento de classe”. 

- Por que ser sindicalizado? 
			   “Todos devem ter uma parcela de contribui-
ção em busca dos interesses coletivos. Não é justo 
que alguém possa extrair os bônus da atuação ins-
titucional da entidade de classe e não compartilhar 
com os seus colegas os ônus, ainda que divirja de 
posições dos mandatários. Para não arcar com os 
ônus, é preciso então renunciar aos bônus. Não há 
princípio de justiça fora disso”.



NOTAS E DESTAQUES

PGDF e TJDFT deliberam ajustes no Provimento 13 e nos fluxos de trabalho 

		  		  A Procuradora-Geral do Distrito Federal, Ludmila Galvão, 
juntamente com o Procurador-Geral da Fazenda Distrital, Carlos 
Augusto Valenza Diniz, o Procurador-Chefe das Ações de Execução 
Fiscal, Lucas Terto Ferreira Vieira, e a Procuradora da Procuradoria 
Especial de Gestão de Estratégica, Estudos e Inovação – Progei, 
Izabela Frota Melo, participaram nesta quinta-feira (29/10), de 
reunião com o presidente do Tribunal de Justiça do DF, Desem-
bargador Romeu Gonzaga Neiva, junto à 1ª vice-presidente Ana 
Maria Amarante, a 2ª vice-presidente Desembargadora Sandra 

de Santis, e a Corregedora do Tribunal, Desembargadora Carme-
lita Brasil, dentre outros integrantes do TJDFT.
				    A reunião tratou de um tema muito caro à PGFAZ: as ade-
quações das regras do Provimento 13 da Corregedoria do TJDFT 
à Lei Complementar 904/2015. De acordo com a redação atual 
desse  Provimento, foram arquivadas provisoriamente, sem baixa 
na distribuição, as ações de execução fiscal com valores abaixo de 
R$ 7.454,85. Ou seja, as ações dentro desse limite, por processo, 
estão nesse arquivo provisório.



				    Carlos Valenza explica que os requisitos do Provimento 13 
são diferente do previsto na LC 904/2015. Além do valor, o Pro-
vimento não considera o valor consolidado por devedor. Assim, 
por exemplo, cinco ações de execução fiscal de IPTU, do mesmo 
devedor, sendo que cada uma delas é de R$ 5.000,00, estão to-
dos arquivados pelo Provimento 13, pois esse ato normativo con-
sidera o valor por processo. 
				    “Nesse caso, as execuções fiscais do contribuinte que já de-
via R$ 25.000,00 de IPTU não tramitam na VEF, o que contraria 
a LC 904/2015, que considera o valor consolidado. Por esse mo-
tivo, firmou-se o compromisso de que o Provimento 13, que foi 
editado em 2012, será alterado para se adequar aos parâmetros 
da LC 904/2015, o que permitirá a tramitação dessas ações cujo 
valor consolidado por contribuinte seja superior aos valores pre-
visto nessa lei, que é de R$ 18.714,41 para ICMS e de R$ 6.238,14 
para os créditos de outra natureza”, exemplifica Carlos Valenza.
				    Na reunião, os participantes também trataram da votação 
no Conselho Administrativo do TJDF, agora em novembro, da cria-
ção da 2ª VEF. Essa Vara será especializada em execução fiscal de 
ICMS. Conforme dados da PGDF, serão pelo menos 16.441 pro-
cessos de execução fiscal exclusivos de ICMS para cobrar um cré-
dito de 16 bilhões de reais ou 28.858 processos de ICMS e outros 
créditos, que chegam a 30 bilhões de reais. Se essa transformação 
ocorrer,  será possível melhorar os índices de recuperação fiscal 
da divida ativa e ainda otimizar os trabalhos da VEF, que possui 

hoje um impressionante estoque de cerca de 322.000 processos.
			 
Termo de Cooperação 

				    Nesta semana (26/10), também foi assinado o Termo de Co-
operação entre o TJDFT e a PGDF, que possibilitará a integração 
de sistemas e fluxos de trabalho de forma a permitir uma atuação 
de maior qualidade nas execuções fiscais. 

IPEA

				    Ademais, já está publicado o Edital de Convocação de Con-
sultores que possam efetuar um estudo do custo da execução fis-
cal no Distrito Federal, segundo os critérios do Instituto de Pes-
quisa Econômica Aplicada (Ipea), para que isso possa subsidiar 
eventual alteração da LC 904/2015 de forma a majorar os limi-
tes de ajuizamento de execuções fiscais. Esse serviço deverá ser 
concluido até abril de 2021, o que permitirá a desjudicialização-
de milhares de execução fiscal de baixo valor, cujos custos de co-
brança são maiores que o custo do processo judicial. Esses credi-
tos serão cobrados por outros métodos como protesto, inscrição 
nos cadastros de restrição de creditos, cartas, call center, dentre 
outros.



			   	 O procurador do DF, Elísio Freitas, é o novo conselheiro 
da Ordem dos Advogados do Brasil - Seccional do Distrito Fe-
deral (OAB/DF). No dia 22/10, Freitas assumiu a vaga de Rena-
to Coelho, também procurador do DF e atual desembargador 
do Tribunal Regional Eleitoral do DF (TRE-DF). 
			   	 O advogado público já foi conselheiro em três gestões 
diferentes. “É muita felicidade atender mais este chamado da 
OAB-DF, com um amigo querido, Délio, e substituindo uma pes-
soa da importância de Renato Coelho. É, portanto, um grande 
desafio e uma honra estar neste Conselho”, agradece o pro-
curador.

Procurador do DF é o novo conselheiro da OAB-DF



			   Nos dias 17 e 18 de novembro de 2020 será realizado o 
XLVI Congresso Nacional dos Procuradores dos Estados e do 
Distrito Federal. Pela primeira vez, a edição será on-line em 
virtude da pandemia de Covid-19.
			   A Associação Nacional dos Procuradores dos Estados e do 
Distrito Federal – ANAPE, convida a todos os procuradores e 
procuradoras dos Estados e do Distrito Federal, autoridades, 
estudantes de Direito e demais interessados na advocacia pú-
blica a participar do evento, que será transmitido ao vivo pelo 
canal da Entidade no Youtube. 

			   Confira o site oficial do evento, conheça a programação e 
faça a sua inscrição: www.congressoprocuradores.com.br

	 O evento mais respeitado e consolidado da advocacia pública tem data marcada

http://www.congressoprocuradores.com.br


			   	 A campanha Outubro Rosa chega ao fim no próximo 
domingo, dia 31. Foi um mês inteiro dedicado à mulher, à 
prevenção ao câncer de mama. A APDF reitera que os cui-
dados com a saúde devem perdurar durante todo o ano, vi-
site o seu médico de forma regular. 
			   	 Na segunda-feira, dia 1º de novembro, o mês será de-
dicado aos homens, à prevenção do câncer de próstata. O 
tema ainda é um tabu que precisa ser vencido, a saúde vem 
em primeiro lugar. 

Uma nova cor vem aí








